
146 AVALIAÇAO DA EFICIÊNCIA DO CONTROLE DE PLANTAS DANINHAS E SELE 
TIVIDADE DE HERBICIDAS GRAMINICIDAS EM PÕS-EMERGÉNCIA, NA CUL­

TURA DO ARROZ IRRIGADO (Otcyza òcubiva). L. Covolo*,  S.L. de 0. 
Machado*.  *Universidade  Federal de Santa Maria-Santa Maria,RS.

Durante o ano agrícola de 1987/88 foi conduzido um expe 
rimento a campo no Município de Santa M^ria, região fisiogrãfica da 
Depressão Central do Rio Grande do Sul, com o objetivo de avaliar 
a eficiência de herbicidas no controle de capim-arroz (EcJii.no<Moa 
spp), aplicados em põs-emergência, além de estabelecer suas seled 
vidades ã cultura do arroz irrigado, cv. BR-IRGA 409. 0 experimen 
to, no delineamento de blocos ao acaso com três repetições, foi ire 
talado em solo de textura franca, com 25,5% de argila, 44,0% de 
silte e 0,7% de matéria orgânica. Os herbicidas e suas respectivas 
dosagens, em kg/ha, foram os seguintes: quinclorac1 (0,375e0,750), 

quinclorac (0,375 e 0,750)+adjuvante específico, quinclorac + propa 
nil 2(0,375 + 2,16), propanil3 (3,6), fenoxaprop-eti1(0,12e0,15), 
Hoe 46.3605 (0,06 e 0,075) e as testemunhas capinada e sem capina. 
A aplicação dos herbicidas foi realizada quando o capim-arroz apre 
sentava de duas a quatro folhas, com um pulverizador costal pres 
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surizado com gás carbônico (3,15 kg/cm de pressão), com consumo de 
calda equivalente a 360 litros/ha, barra munida de quatro bicos "le 
que" 8002. 0 arroz foi semeado em linhas espaçadas de 0,2 m, na den 
sidade de 125 kg/ha. A adubação foi de acordo com a analise química 

do solo. Além das avaliações do capim-arroz, foram efetuadas as se 
guintes determinações no arroz: fitotoxicidade, estatura da plan 
ta, população final e rendimento de grãos. Todos os tratamentos com 
herbicidas, exceto propanil3 (3,6) e Hoe 46.3605 (0,06), controla 
ram eficientemente o capim-arroz, com porcentagens superiores a 
90%, alcançando resultados de controle equivalentes ao da testemu 
nha capinada. 0s herbicidas fenoxaprop-eti1 e Hoe 46.360 promove 
ram supressão temporária no desenvolvimento das plantas de arroz.
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Este efeito fitotõxico, entretanto, não afetou a estatura das plaji 
tas. Nos demais tratamentos com herbicidas, os sintomas de intox£ 
cação foram visualmente imperceptíveis. Por outro lado, constatou- 
se que o arroz (cv. BR-IRGA 409) foi tolerante ao herbicida qui£ 
clorac nas dosagens aplicadas.
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147 EFICIÊNCIA E SELETIVIDADE DO HERBICIDA LACTOFEN NA CULTURA DO
ARROZ IRRIGADO NO NORTE DE MINAS. J.P. Laca-Buendia* .’ *EPAMIG-  
Belo Horizonte, MG.

Estudou-se a eficiência e a seletividade do herbicida 
lactofen1 em arroz irrigado, cultivar MG-1, plantado em 19/02/85,em 

solo aluvial, textura franco-siltosa, com 19% de argila, 63% de si_l_ 
te, pH 6,0 e 1,68% de matéria orgânica, no município de Portei rj_ 
nha, MG. 0 delineamento experimental foi o de blocos ao acaso, com 
tres repetições e parcelas de 12 m . Testaram-se os seguintes tra 
tamentos: lactofen^a 200 g/ha) em pré e em põs-emergência total; 
lactofen (a 400 g/ha), lactofen + butachlor2(a 180 + 400 g/ha), la£ 
tofen + thiobencarb3 (a 180 + 4000 g/ha), lactofen + propanil1* (a 
180 + 3600 g/ha), lactofen + fenoxaprop-eti15 (a 180 + 120 g/ha), 
propanil + 2,4-D6 (a 3600 + 335 g/ha), todos aplicados em põs-emer 
gência total. Testou-se aindalactofen + pendimenthalin7 (a 180 + 

1250 g/ha) em pré-emergência, comparando-se com uma testemunha ca 
pinada e outra sem capina. Na aplicação dos herbicidas utilizou-se 
um pulverizador costal manual ã pressão constante (C0?) de 4,2 kg/ 
cm . A aplicação em pré-emergência foi realizada em 23/12/85 das 
8:00 ãs 8:30 h, utilizando-se o bico 11002, com consumo de 167 £/ 
de calda. A temperatura do ar ãs 9:00 h era de 21 ,3°C e não venta
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